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Exactamente, mo dia em que se publicou a 
março, és 9 
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estado” alegrê das mumerosas girand 

eres, que ha muitos dias e muitas noutes csper 

Pavan las pras. publica, o momento festivo Dera sé 

bia Po eae tres cima, dar as sas tradiceio- — propria 


nossa ultima cronica, no dia 21 d 
oras da note, 


Mies tres respostas. 
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destinos de Portu: 


Dista voz era 
seno 

es de todos os 
rebates, falsos, que 
aê tão nv 
o, e dovidns ago 
Já bio eram perm 
Mia gramdequam 
idade o 
dirigiram immedia- 
tome” aos. pagos 
deem mae hoo 
mdash por con 
vite official, em vir-| 
ud dos ses cargos 
doclngs outra ot 
das ahi, por esse in. 
eres ncero, que 
Vem das pm 
eins, que A 
rios é gen da 
Sica de Bragança 
maio cogu: 
Veto cano eaço 

po, que ante 
nbs vive 
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a Alea a pr que encontros 
dava de dr A mundo, o o de pnsips da 
gua espera E qugue de Barcelos 
a SE Amelia eo recemmas 
et co tt 
CHRONICA OCCIDENTAL Fam no mesmo tempo onasciner Carr ge 
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deverão ser acompanhados da seu 
da Empreca do Oceivexreçaem o 
ão atendido. 


No dia 12 do mez dlabril, deve renisar.se na 
ad da Ajuda, à cerimvonta da benção ba- 
e e ponvão 'dos santos oleo do novo 
Spa dia será tambem de grande gala. 
aci das correram todos com grande anima 
Rosie a maia da delivranes de sus ale. 
ão e editora D. Amelia, (oi recebida e festejada 
a ag, com a alégria sincera com que se 
em todo “Lao uma boa noticia agradavel,  to- 
Tecto el eogicios foram reslçadas por essa 
as as fe ca de alegria pessoa, qu cxrnctois, 
ot a aÃ Tamil ral portaguera 
nes ese tom tão raro e não sfgniletivo 
Gate cieas festas de fomilia. 
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queSée pedida & inbalavel ne a gre & 
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O OCCIDENTE 


E ma chegada da Senhora Infanta D. Antonia 
não houve. mise-en-scêne, não houve grande 
espectaculo 

Lrei D, Luiz foi buscar sua irmá ao Entronca. 
mento, sem apparato algum, como um particular. 

Não havia programa de festas, a artilheria 
não salvou, 15 tropas não sairam dos quarteis, 
nenhum apparato, abslotamente nenhum. 

E entretanto todo o caminho que vas desde 
Santa Apolonia até a Ajuda, e não é tão curto 
como isso, estava cheio de gente, como se tratasse 
duma fes 

E effectivamente tratava-se duma festa pura- 
mente intima, uma festa de famil 
Euezes corriam a rua cheios de eresse, 
de affavel sympathia, para matarem as suudades 
da sua irmã pela nacionalidade, que ha vinte e um 
únnos andava ausente. 

E não conheço festi mais solemne, mais tocante 
na sui simplicidade, do que essa festa que o povo 
de Ligboa tee à infabia D Antonia no dia du oh, 
gado. 

À alega que se esplhava em todos os rostos, 
as lagrimas que brilhavam em muitos olhos so 
Yerem aquella tantos annos nusente, a satisfação. 
gom que depois de passar a carruagem, onde fa à 
infanta Portugueza, se commenteva, em todos vs 
grupos, a belleza sympathico, distincta da gentil 
princeza, essa belleza que resistiu a todos os 
soflrimentos dy doença, e no decurso dos amnos 
que tem passado; toda essa alegria expansiva e 
sincera, tódas essas lagrimas de jubilo valiam mais 

que todas as iluminações offices, que todos os 
fojos de artifício, das grandes recepções pomposas. 

nfinta D, Antonia, profundamente commo- 
Vida, sorria quast a chorar, para este povo, que é 
seu rm, do, entrar nesta cidado que foi seu 


a infancia se confundiam com os 
lormosos cabelos louros; neste ceo de Por- 
tugal, que lá de cima a acariciava suivemente, 
Som 0 seu azul tranquilo é doce, como um terno 
olhar de me. 

Ea alegria profunda, que se lia no rosto formoso 
do infanta D À, 


é ade por tornar 
a ver junto de tl a doce companheira da sua in- 
fancia, espelhava-se no rosto do povo, que senti 
gorrer dos olhos as lagrimas sacrosantas dis gran. 
“les alegrias, no ver de novo aquela gentil éreunça 
“outrora, a sur mentna, como o povo lhe cha 
ava a Cla, na sum terna € amigavel lingungem, à 
Sa ed outra, rm, A infanta D. Maria Anna a 
855 infeliz princeza portugueza, que nunca mais. 
tórmou a ver à sun patria querida, é que dorme já 
à grande somno, bem longe ci ferra estes 
gola! 

Mas no evoquemos agora recordações tristes, 
& Entreftuemo-nos todos do prazer dose de feste” 
jar a chegada da infanta portugueza, congratule- 
mo-mos com a família Fes, conpratulémo nos com 
O, paia pelo regresso d'essá sua ha tão querida e 
ão ue, 


Etr de ha muito tempo parte das tradições Iy- 
ricas do nosso eatro de S, Caros, 8º operis 
novas virem sempre no fim das Gpochas. NÃo sa- 
bemos bem porque isto é, mas 0 que sabemos é 
que é assim ha muitos anos” 

Quando 0 theitro está quasi 1 fechar é que a 
opera nova faz a sun oppatição; algumas mesmo, 
como à Conde Oy, por exemplo, não tem dado 
mais que uma noite, e nos ut 
nheceimos duas 
Sephistopheles, que Siam 
dojo mezes antes 

te ami 


as portas. 
esta vez, porem, a opera d'obligo ser dada 
ca dE UE ll je duda 
nem o publico: aquella não ilaharia mano so 
pozesse mais cedo, 9 publico não perdasia ends 
êm que ella se representasse mais tarde, até men 
em que ella se não representasse, porque o Simão 
Boceanegta que antes do arranjo de Várdi não vç 
ande. coisa, depois do arranjo pouco ou nada 
ico valend d 
O defeito d'esta partitura do grande mocstro é 
sobretudo ser extremamente fast 
O final do primeiro acto do Simão É notavel 
deveras, bonito tambem o duetto de barvtono e 
Soprano nfesse acto, e O quarteto que fecha à ope- 


Ta, mas francamente ouvir uma opera em quatro 
longos actos para só encontrar um trecho real- 
mente bello, e dois trechos bonitos, é fatigante, e 
parece-se muito com a audição d'aquella celevre 


a or na Bronlite fuda. 
Em Summa O Simão Bocemiegra não dfradou 
nem dessgradou: passou, e natuislmente não Vol: 
fará soutra epocha é nôssascena riso, do que 
mão teremos sfódades. 


E o thestro está a fochar. No dia em que esta 
gltoic ar 4 ue puic aver nao leao 
tim grande Festa Exbepeional que será somo que 
o fecho Brilhantisimo da saisin, 0 beneficio de 
Hickena Thcodorin, a estreia ds estagio Iyria 
pe terminso 
“Nessa noite Theodorini mostrará ao público 
uma nova phase do seu estraordimanio falento, 
cantando malagucfias € canções Francemo, e nús, 
ue a ouvia mts dis generos, pádemos 
Aliança” que o Seu aucceiso será enorme € que a 
noite Je ide abril marcará entr ta ais solve 
da eposha iyriei 

le ain aja 


Entretanto, do mesmo modo que na vida, n'es- 
tes dez dias Que passaram nem tudo foram 
alegres em Lisboa e à chronica tem que registar 
uma solenidade triste, as exequias solemnes que 
o partido regenerador fez celebrar em homeba- 
gem à memoria saudosa do seu ilustre chefe, do 
ilustre portuguez que em vida se chamara Fontes 
Pereira de Mello, 

Essas exequias realisaram-se no dia 26 de março 
no templo de Jesus, em Lisboa, com uma extraor- 
maria concorrencia e com um brilho desusado, 

funebre foi feita pelo distincto orador 
sagrado o sr, Dr. Santos Viegas, prior da freguezia 
dos Martyres, € esteve 4 altura do seu grande 
Estupro: é b maior elogio que se póde fazer no 
notavel orador, 

Horas depois de realisadas né exequias de Fon. 
tes em Lisboa, à grinde commissão regeneradora 
& muitos membros do partido partiram para. o 
Porto, afim de assistirem ali ás exequias, que tâm- 
bem pôr almia do seu saudoso e insubstituivel chefe, 
se realisaram no dia 28, 

tanto no Porto como em Lisboa essas exe- 
quias fúndadas celebrar por um partido, tomam 
todo o vulto d'uma verdadeira solemnidade naci 
nal, porque Fontes Pereira de Mello era muito 
mais do que o primeiro vulto político do seu par. 
tido, era 9 primeiro vulto político do seu paiz, e à 
sua memoria quérida cada dia será mais gloriosa, 
e mais saudosa, à sua falta enorme mais sentida é 


mais deplorada ! 
Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CARDEAL LUIZ JACOBINI 


O cardeal Luis Jacobini, falecido em Roma no 
dia 28 de fevereiro ultimo, era, desde 1880, secre: 
tao de estado da Santa Rê cargo para que fôra 
nomeado por sua santidade Leão XML. 

Luiz Jacobini, nasceu em Genzano. povoação 
situado a 18 kilometros de Roma, em 6 de junéiro 
de 1833.e era filho de paes honrádos mas pobres, 
quis, com grandes saclcios poderam contar à 
sua educação ecclesiastca, 

As suas virtudes e talento, valeramlhe as sym- 
pathos de Pio IX, que o nomeou prelado domes- 
tico em 1860, € pouco tempo depois, secretario 
da congregação da “Propaganda File na secção 
dos negocios do rito do Oriente. : 

Em 1874, foi elevado a arcebispo de Thessalonica. 
im partibus ifidelium, « nomeado nuncio em Vien- 
nã, cargo que desempenhou até outubro dé 1ã£o, 
resolvendo habilmente todas as questões inheren: 
tes a tão melindrosa commissão. 

Leão XII, tendo no maior apreço as qualidades 
excepciomes de Jacobini, fel-o cardes] da ordem 
de Presbíteros da Santidade de Nosso Senhor e de 
Santa Maria da Victoria, no consistorio de 19 de 
setembro de 1879. Um anno depois elegeu-o sue- 


cessor do cardeal Loureaço Nissa, confiando-Jhe 
2 gargo de secretario de estudo da Santa Sé Após: 
tolica. 

Neste cargo foram grandes os sen 
prestou á egreja cutholica e ao pontificado. 

São notáveis as negociações que entabolou com 
a Alemanha para restabelecer à paz religiosa no 
imperio germanico, tão profundamente perturbada. 
por differentes causas; cgualmente as suis relações 
com O governo da Russia para obter, quanto pos 
site) O respeito « a independência da egreja cam 
tholica na Polonia; e os esforços que empregou 
com a Inglaterra para assentar solidamente u ge- 
rarchia ecelesiustico, questão que vem de longe, 
mas em que Jucobini conseguim bastante. 

Todos estes factos, revelam 0 profundo conhe. 
cimento que Jacobini tinha da situação da Europa 
em nossos dias, é os altos dotes diplomaticos do. 
seu cspirito, em saber conciliar tantos Interesses: 
que hoje se debatem contra a egreja e pontiiz 

O modo como Jazobini correspondeu á confin- 
Sin dus es papas Pio IX Leio RI le pos 
sitaram faz recordar a arte diplomatica de Ger. 
Borio O Grante, Leão X e Pio V, 
ra 0 cardeal Jacobini administrador geral dos 
es da Sonia Sé, petit da congregação Les 
tana, é membro dis congregações di Inquisição 
dos fispos e Regulares, é do Eoncilio é negorios 
ecglesinsticos estrangeiros. 

Victim de longa é penosa doença socumbiu em 
Rom, sendo o seu funeral celebrádo com grinde 
pompa, na basílica de Santa Maria, com asisten- 

de" todos Os cardenes que se nehavam em. 
ma, corpo  diplomatico acreditado junto. da 
mta Sé ma deutação da su terra naal e mem- 
bros de sua familia. 
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ESPADA DE HONRA 
OFFERECIDA POR EL-REI D, LUIZ 
AO IMPERADOR GUILHERME. 


Acabar de se colebrar em Berlim As mi rua 
dotes festas para solemnisar o monagesimo io 
versao do Mascimento do imperades Guias 

“Todos os soberanos da Europa se fntramio: 
presenta aquela solemnidade por menti sé 
So Familia Du aos funcionado mi brado 

or ç 
Como representante do rei de Portugal e por: 
tador do uma espada da hogra oferecia Peri 
D. Luiz ao imperador Guilhenine, [6 o poaoad 
pgimeira dividi miar se Joe Paulo. e: Sá 
méico à Berlim, acompanhado pelos seus aaa 
dantes srs Castro Sola rito Cubo 

O ar general S& Carneiro [oi recebo pelo fa 
perador que lhe certifica o alto apreço co 
Dúbia quê The merccia rei Do Las 6 a nação 
Dortupuse, folgando de manter com Portunad is 
Toni dordide rações 

À espada de hotra de que era portador sr; ge- 
néral fi justamente apteciada Pelo topo as 
ato! como a mate sigla olera uol 
log militar, como uma. obra dare de incita va] 
valor aristico, pela sua Della” é periiça aval 
ug tá exe, 

essa preciosa <spadi, que Lisboa mal pouda 
ver rapida exposição que Gl es qo sho 
iabelecimento do largo US Duas Eres, co e 
Leitão & Irmão, que a nossa graviço copia Ls 
uma Photographiad represent, 

Não nos con que madérmamente «e tenha 
produzido no nosso paz Obra de ourivesadenda 
Peimprosa que eta e tamo mais nox deve oro 
ar sto por sabermos quer la foi prodgidu ue 
elusivamente por. tos! do artista! portagaecas 
as oficinas dos já bem conhecidos obrirer jaca 
Their da enia Td, Our, LO Retrato 

Isto nos É Somtihado suma carta dos Bi. Lei- 
tão & emo, que temos presente eds 

+... Comprenos porteiparê que casa peça 
encormmendida, por fre nossas Ra 
nas nossas officinas, e que nella só trabalharam 
mãos de portuguenea Me De 

Sun magestade erei D. Luiz deu as primeiras 
indicações por meio de um desenho oba 08 voe 

sd espia 

DO patio é: de teetiniga ASA espiral de 
ouro ate, cintelado, ensruzada de rubi o pi 
Thames e &s copos di ouro, representando polbris 
e louros, tendotao centro urna racial mês 
one as sintllações le multas brilfitates sena? 
aco um enorme robide alto valor Superistisa e, 
no betão, assento sobre 8 palinas esto se e es 
ceu imperial tada de brilhantes, Com à bass “os 
esmalte vermelho, cicumdado por um Iago aut 
nel de rubi e esmeraldas 

As “guardas são Tindisimas; d'um lado vê-se, 


O OCCIDENTE 


Imas cravejadas de esmeraldas, uma aguia 

qe sustenta, auma das garras, O 
sceptro, imperial, e na outra um globo de ouro. 
Do Gutro Íudo, ém forma de concbt, nota-se um 
grande numero de rubis. 

Os copos desdobram-se numas volutas ter 
nadas por dois brilhantes, é completam As guardas. 
Pos sm ramo, onde às púlmas e os louros, entre. 
laçando se, abraçam uma enorme saphira rodeada 
de brilhantes. 

A bainha tem o bocal de ouro com uma tira de 
rubi, é o guarda bainha também de ouro cinze- 
lado! O. gancho é formado por uma cabeça de 
Teo, segurando um brilhante entre os dentes. 

O! peso do ouro empregado esta obra sobe a 
90 girammas, e o numero das pedras preciosas é 
supérior a 300, das de mais fino quilate. À 

À lamina, de fino aço, foi fabricada nas officinas 
do arsenal do exercito. É custosamente gravada, 
endo-se de um lado D; Luis L, Rei de Portugal, 
é do outro Fabrica d'armas, Lisbna, 1887, Este 
trabalho foi superiormente executado pelo sr. Cas. 
slano Maia artista gravador em metaes, de grande 
mirito, é aspirante a gravador da Commissão Geo- 
dei 

ravura que publicamos melhor completa a 

diseripção. que dbxamos feita desta preciosa es 

ada, dando. uma idéa muito perfeita da sua bel- 
loza à quantos à não poderam ver no original. 


ALFREDO MAIA, GOVERNADOR DE TIMOR; 
ASSASSINADO PELOS INDIGENAS 


No dia 11 do mez findo recebeu-se em Lisboa 
um tel com data do dia 10, expedido de 
Sueroban e commúnicava o 
deguinte imor oi assassina 
do pelos indigonas, Foram pedidos soccorros para 

(é telegramima que impressionou des- 
agradavelmente 0. publico, ainda até hoje não 
foi desmentido, levando a crer mais uma vez, que 
novidade rulm” é sempre corta, apesar de não te- 


tem chegado ainua notícias mais circumstanciadas 
que eselareçam e confitmem o que o telegrapho 
tranamítti, no seu laconismo e indifferença com 
us tao amami as boas novas, como às no» 
eis ru 

“Tudo leva, pois, à erêr que temos uma victima 


a menta, uma victima do dover e dedicação no 
aerviço du patria, victima que calindo nos golpes. 
tióciros dos iligonas, so levanta Rem alto d 
feneração das gentes, porque represento mais um 
Doriados “meslicads” dv evllõação, «aqueles 
povos barlaros, lusta secular que tantos vidas tem 
eustado, ora ceifudas pelas febres devastadoras do 
paiz, ora pelo braço armado dos seus habitantes 
conta o progresso e civilisação. 

O cupivio tenente da armada Alftedo de La: 


corda Nua fôra nomendo ha dois annos poveri 
nador de Timor, e essa honrosa commissão que 
úlle acceitou contente e cheio de esperanças no 


governo, não foi uma aspiração vá 
interesse pesso 


turo do st 
Que satisfizesao unicamente o 5 5 
oi a sum vaidade, Alfredo Maia teve a justa com. 
preiensio d 's deveres que lhe corriam no han. 
TO3O ma rduo. encargo, que, tomou, é diahi O 
empreender reformas importantes para o desen- 
volvimento do paix que fora confiado no seu go- 
verno, daht o sustentar honrosamente o prestigio 
do nome portuguez entre aquellas gentes, repel- 
a Vilorosamênte as suas agressões e castigan 
que se insurgirum, restabelecendo 

aordem e à segurança. 

O seu procuder foi tão honroso que os comer. 
ciontes de Dily lhe offereceram ma espada de 
Nonra, como justa homenagem à quem tão bem 
Mes SADIA gatamtir 05 seuê direitos contea a iva- 
São dos revoltosos do interior. 

ano EURO iumphos alcançados pelo valoroso 
oficial a = a, victoria sobre O indígena, deixou 
Fepresalias entre 08 maturués que esperaram mo. 
mento asodo para de vingarem, e d'ahi r. Mou o 
assnssinarem truigoeiramente O governador “aja 
aproveitindo a oscasião delle ir a uma caçada € 
dk be jntenar no matto, mais retirado, dos seus 
companheiros. i 

Tsto o que se diz por emquanto, pois faltam 
ainda os promenores circumstanciados do nssassi- 
nato. 

“Aliredo de Lacerda Maia, nasceu em 1850 E 
Reno praça de marinha em 1867, Eres 

Em zu era guarda marinha é em 1875 primeiro. 
tenente, fendo promovido à segundo fenénte em 
1884, & 4 capitão tenente em, 1885 por occasião de 
ser nomeado governador de Timor. 

Exerceu varias comissões sendo a ultima a de 
ie a Inglaterra assistir, À construcção da e rveta 
Afonso d'Albuguerque, das canhonciras Zaire e 

ral é do rebocador Lidador. 


Dotado de intelligencia pouco vulgar. tinha uma 
gra aeividade e energiea no cumprimento dos 
Edo ereres, o que lhe dava um logar disincio 
Sette oa offiae di armada, e à estima de quan- 
tos nham a sisação de o conhecerem 

imultos jonas portoguezes se encontram 
ardios fem, pelo eu nome, sendo a maioria. 
qeSos digos, iterinções de vibgens ondesere- 
Caio arame observação e clegancia de phrase, o 
Vetdimava os seus estriptos extremamente traem. 


tos. 

O infeliz official era iemão do distincto medico 
Eduardo Maia. Deixa viuva e um filho de dez an- 
nos, que era, porventura, todos os seus elevos e 
esperanças. 


CASTELO DE POMBAL 


A qro que polcamos a py 
usas Raia phstographia que nos foi obsequiosa- 
age olrgsda pel r. Caros Augusto de Souza 
Pimenta, represa o castelo e Pol 
imendas do feudalismo que passou, deixando a 
ora escripta mesmas vetastas muralhas de 
ac qu como Paginas de livros, tem ido pouco 
e a cafindo para os abysmos do nada, termo 
fada de todas 45 cousas da fer 

a e selio de Pombal edificado no ponto mais 
O asS da ella de Pombal, é obra dos templários 
detaça Di Alonso Henriques deu o senhorio d'a- 

AN ceras em 1160, construindo D. Gualdim 

es, cam 1181. - E 

e que este Castelo foi depois reedificado 

Att Manoel, em razão de se vêr por so- 
por Sosa principal as armas deste rei encima 
dis pol cruz da ontem de Christo, 

ER Srteilo constituiu ama das boas commen- 
dae ordem dos templaros até que pela extinção 
das dano, passou para à posse do estado. 

cep Mem arruinado as suas mutalhas que 
so orgs erestadas pelo sol de sete soculos, sobre 
Se nana 30 op, da qual aleeam as css da 
a opulenta, é hoje uma triste sombra 
Viemos do sau passado glorioso. E 

de Invlso fransera que Pombal esahia 
ce te, pois que os Invasores saquesram 
bao rádo que ensontraram de me- 
feia o au não era pouco; e incendiaram a povoa 
re Que pouco se poude salvar. 
sig de que Non beesancial dos ultimos dias do 
graça marques de Pombal, parece que essa des. 

and coMtida dentro dos Seus muros, oia pro: 
Bea arandos desgraças que se haviam de 
seg ua sia ii fr do o Por 


r senhor e alcaíde- 


Eseas e mi 
tão ligadas & 
chegou do ul 
seculo, 
Nates ultimos vinte annos, porém, a villa de 
Pombal tem melhorado consideravelmente é en- 
fado numa epoca máis prospera, mercê das vias. 
Ne Sommunicação que a tem posto em contacto 
ds gs principais centros agricolas e commer- 
ces, permittindo.Jhe desenvolver assim O seu 


Comtndteio e a sua igricultura, 
ei e o muménto mais imporunte 

no he resta. dos seus tempos auréos, & nós 
a archivamos 0 seu desenho, antes que 6 tempo. 
Eita desapparecer de todo o ornginal. 


XXVIII. 


Inocutações peraervadoras 
do qua Fab db pares do ca 


Como em tempo escrevemos, o mal rubro dos 
pocsos é produnido por organiômos microscopi- 
sos. Os srã. Pasteur e Thuiier Sonseguiram at- 
tenuar o microbrio, que entermidade, 
de modo que o animal Botulado com ese orga 
nismo atenuado e soffrendo por <sse modo a 
doença benigna, fica imapro de contrair 4 virulen- 
cia d'tsse mal, que para elle seria mortal. 

Bascis-se, pois, sobre isto a vaccinação contra. 
o mal rubro dos porcos, é contra o carbunculo, 
Como adiante diremos. 


“Afim de communicar aos ani 
midade, que poderia ser grave nalguns, é preciso. 
sujeital os a duas inoculações perservadoras, fa- 
Zendo-se n primeira com um microbio muito at- 
tenuado, o qual produz apenas uma febre 6 
pouca importancia; e a segunda, decorridos 12 ou 
15 diás, com um microbio mais, virulento, o qual 
mataria Os animaes que não estivessem preser 
dos pela primeira vaceina. Todavia esta segunda 
inocúlação apenas lhes produz uma febre de poi 
ca intensidade e passageira. Os porcos assim tra- 
tados ficam refractarios ao mal rubro, 

O liquido vaceinal está encerrado em tubos fe 
chados com rolha, como se vê na estampa que 
acompanha esta deseripção. Ha tubos para 25; 50 
“Erva porcos. Todos elles teem lettreiro indicando 
que pertencem à 1º ou á 2 vacina, 

Para fazer a introduzise por meio. 
de uma seringa de Pravas, representada tambem 
na nossa estampa fig. 1, uma porção de líquido 
sob a pelle dos animaes. 

Eis domo se opera 

Tira-se o fio de Mu 


embol 
depois de cheia, existe Uma bolha de nr, então é 
forgoso lançar hovamente o liquido dentro do 
tubo e recomeçar a operação. 

Cheia a senngo, colloca-se-lhe o cursor no ne 
mero 1 marcado na haste do embolo. Ao mesmo 
tempo os ajudantes seguram o porco, concervan- 
So-u deitado do lado esquerdo. O operador então 
imvrodueindo »pipo da seringa debaio da pol da 
coxa direito, fig. 2, carrega na base da haste do em- 
dolo é ejacula o liquido, é a operação está feita, 
Retira $º a seringa e volta-se o cursor em sentido. 
comtrario até ficar no n.º à o inocula se o segun- 
do animal, € assim sucessivamente, havendo se- 
cingas quê, estando. bem cheias, sto suficientes 
para inoeular S porcos. Com a pratica, diz Pas- 
Ver pode appicase à inoeuação à tão porcos 

Duda a ou 15 dias faz-se o mesmo com 24 
vaceina, mas escolhendo à coxa esquerda, 

Devem ser vaceinados os porcos, quando ainda 
são novos, porque quanto mais novos, melhor 
Supportam a aeção da yaccina. Os animnes ticas 
dos do mal não podem recorrer a este meio, que 
cm certos casos lhes seria fatal, Nunca se leve 
vaceinar quando essa epizootia grassa. 

' liquido deve, pois, ser introduzido debaixo 
“da pele no mais absoluto estado de pureza, por 
isso mesmo é necessario que a seringa não tenha 
servido a outra inocolução, para que se ão in: 
troduzam conjunctamente Com o liquido preser- 
vador, organismos nocivos. 

Finilimente não se deve empregar a seringa com 
las de intervallo sem uma purificação completa, 

O liquido do tubo aberto não pode servir no 
dia seguinte. 

“O carbunculo é produzido por um organismo 
misropcogio —— baeleiia — que invade O angus 
do animal, como já aqui explicámios, quando tras 
támos dos trabalhos de Pasteur, 

Clamberland e Roux, conjuntamente com Pass 
teur, conseguiram attentar à virulencia das Icte.. 
ridias do carbunculo, podendo assim fornecer uma, 
vaceina que, produzindo a doença benigna, tora. 
Ds animes refractarios 4 doença mortal. 

A pratica é a mesma, como dissemos na inocue 
lação contra o mal rubro dos porcos. 

sta vacina é apgllcada a exrneros, ovelhas, 
cabras, viccas é cavalos. 

“Deve notar-se que tanto 05 boi como as vacas 
pão maniestam nenhum tumor senivel nã pries 
inoculados, 

Os cavalos apresenta alguns cedemas de que 
se curam rapidamente sem tratamento. Nestes 
animaes e no gado voccum a dosé deve ser do 


brada, 
João de Mendonça. 


FONTES PEREIRA DE MELLO 


vir 


Os adversaçios da Regeneração, que se tinham 
conservado silenciosos nos primeiros tempos, co- 
E rência dos ceus esforços, 


iecend a 
sen da dade do movimento 


26 


O OCCIDENTE 


e do aplauso estrondoso que resoava em todos 
os angulos do plz, começavam, como era natural, 
a tornar a si a recuperar o anima, é a explorar os. 
differentes elementos de oposição, que resulta- 
vam dos interesses feridos por tantas reformas im- 
portantes, das dissidencias que tinham lavrado in- 


felizmente no seio do gabinete e de que remutára 
a saida de Garret, e Inalmente da tendencia na- 


resompozera, e estava reduzido apenas a quatro 
ministros: duque de Saldanha com a presidencia 
a guto tourigo Ja Fonseca Magico com 9 
reino e a justiça, Jrvis de Atouguia com a matis 
nha é 05 negocios estrangeiros, Fontes com a ao 
Zenda é as obras publica 


Espada vE movia orreREcios rom Ex-nes D Liz Ao iupeRaDOR GUILHERME 


A oscasiio era exceliente para um ataque vigo- 
roso, 6, já que fallâmos ineidentemente va vatia 
de Guria, ão podemos deixar de nos relé as 
modo comia esse grave nconiecimento é referido 
Pelo sr, Gomes dé Amorim, no interessante livro 
Que consagraa so grande exeriptor g 

ão nos admira que o sr. Comes de Amor, 
portodas as razões, desejnsse defender a memoria 


cgutdo aa photographa de B: cin 


qe Garret, quo nús tambem venéramos e respei 
tamos como poúcos. Parece nos porem que, delêm- 
dendo Garrett, podia abster-se de ser dão cruel. 
mente injusto com Fontes Pereira de Mello e com 
os seus Outros collegas do ministerio. 

A historia julgará, diz o sr. Gomes de Amorim, 
entre o ministro demitido e os que não. preci 
sando já delle para fazer leis cleitoraes e bases e 


redacção do acto addicional, o expulsaram, talvez 
unicamente para adir à herdnça dis grá-cruzes re- 
publicanas. É 

Como era natura, a pesso que escreve ota 
nhas procurou suber da boca do proprio Fontes Pê. 
reirade Mello a historia da demissão d? Almeida Gar- 
Fett, e por essa narrativa podemos aliançar, com. 
a absoluta confiança que temos na veracidade do, 


O OCCIDENTE 


Brando estadista hoje fallecido, 
que Almeida Garrett procedeu 
infelizmente com incontestael 
andado. E 
note-se que Fontes n 
mostrava “por forma alg 
tdvcrso a Almeida Garrett, e 
ilava na dolorosa surpréza 
que ejle e Rodrigo tinham tido 
luando lhes, foi manifesta a 
leviandade do seu eminente 
sollega, leviandade realmente. 
inconcobivel, porque nem a 
pode explicar 9 desejo ardente 
“le obter a gri-cruz da Legião 
de Honra! Tinha tantas ocea- 
slões de a obter um ministro 
dios negocios estrangeiros ! 
 Íactos, como Fontes 04 
marcou a quem isto é 
Passaram-se da seguinte forma 


a 8 contrai o 
qi rim Tr vemos de 
Da que cafe sigo 
Sole dos pegos tr 


à claro que esse ne 
estava, ipso. facto, destinado 4 
conselho de minleros, e nunca. 
ninguem sé lembrou Us resol 
or. Um negocio dessa impor 
ncia, sem o levar a conselho 


ministros “fo extrabrdinaria 
ando viram que Garrett man 
ava a despncho, par ser asi 
io pelnrainhi, oleerero que 
he conferia os plenos poderes 
Para assignar o tratado, Esse 
documento não teve a à 
) poderam ar a solidariedade 
leste neto do ainatro dos negocios estrangeiros. 
Diabi proveio à demissão; é É colera de Garret 
“Mando qua € curioso é que o st, Gomes de Amo: 
Fim conhdsi esta versão, é iso não o impediu de 


O cartrão reu 
GOVERNADOR DE Tixon 


ASSASSINADO PELOS 1N 


Segundo uma photographla de Fra) 


ser gruel com os rol 


tros que fizeram o queni 


Podiam derar de fazer. Eis as palavras do sr. Go- 


imes de Amori 
wTodav e 
cencia do poeta me não 


mo o empenho de provar a inno- 


faz esquecer da obrigação 


Jo seu respeito? 


Comtudo, acerescenta o sr. Gon 
es do ministro da fizenda não tinham 


ou as obje 


fundamento, e neste caso Garrett neg 


de Lisboa, o qual longelde 
nec 


estando, no ministerio homens. 
como Fontes e Rodrigo, bas. 
tante, leges para não fazerem 


atuitamente uma olfensa mor- 
tal a tão glorioso amigo, é bas: 
tante habéis par não leem só 
com o into de drem & Jê 
vis de Atouguia à griberuz da 
Legião de Honra — lançar 
opposição, e numa oppobi 
Siligndda” e violentissima, tum 
Amentar como Garrett. 

e to. foi assim, diz O 5 
Gomes de Amorim é o co 
onto em que Jertis tem ras 
Lo Nas, gr, Gomes de Amo: 

imvesse ponto éo ponto esse 
Cia e, e não estiva certo da 
que efa inexacto, como é que 
ilumolou nas aras casa memo: 
a sacra, oUirs, me 
é outras reputações. 
eram menos dignas 


es de Amorim, 


clou bem, 


ou eram indestructíveis, e Jervis, assignando de 


CastELLO DE POMBAL (Segundo vm pictgrobia do botographo amador s. Caros A, de Soa Pimencly 


ca 


O OCCIDENTE 


Foi 9 tatad, incorre na mesma fla que são 
indecentemente lançava sabre à seu antecessor.» 


evidentemente, não podiam ser da mesma opioião, 
supor muito que estimassem Garret, não podiam 
deixar de reagir. 

O que é triste realmente é que o sr. Gomes de 
“Amorim, depois dé argumentar como vimos, con 
eli da Seguinte forma : uDe qualquer dos modos 
fica pouco limpa meste assumpro à memoria dos 
que expulsaram Garcett do ministerio.» Como à 
sr, Gomés de Amorim não suppoz de certo que 
Fontes nstigndra de cruz to importante delibera 
são, ia a su reputação envolta ho estigma. Foa- 
tes Moeu he: mas nunca de certo o percebeu o 
sr; Gomes de Amorim, Este mesmo livra, que o 
julgava cruelmente, foi por elle patrocinado do 
modo que todos sabem, &, se o acaso não tivesse 
feito com que ouvissemos da sum bocea à narrativa 
dos fetos, passaria talvez em julgado a versho do 
ar, Gomes de Amorim, e a historia diria que Gur- 
ret fol expulso do ministerio pelo duque de Sal- 
danha, Fontes, Rodrigo e Jervi, por motivos que. 
deixam ficar pouco limpa a memoria d'estes mi- 
místros, Assim O. menos não. passará, sem ir 0. 
Nosso protesto appenso nos autos. 


Comiay Pinheiro Chagas. 


so 5 


DOM TAROUCA 
(Continua do n.º 3;3 


Eptrstunto, o filho gordanchudo e lambareiro 
remexituse é espernenva no seu collo, arrenegado, 
com fome, e principiava à choratmingar rabu 
tamente, esgadanhando lhe com os deditossollic 
tantes O lenço cruzado no peito; e, para 0 con 
tentar e calar, cla titou do largo corpete um dos. 
seios opulentos, e enfioulvo tu 
como Um pequêno Bdre litoso pisada pelas pul 
gas. Sim, Emquanto a cecancita se alimentava do 
ás corpo e, quasi sempre embrulhado na sua cn- 
pucha maternal, apenas se vestia com um covado 
de panno cri, não lhe motta temor 4 vida, Mas, 
espertinho, é Inquíeto, 9 pequeno já andava de 
gatas & quando pelo Festa cumpletasse um anmo, 
ter-46ã em pé cêrtamente Tornou-se preciso és. 
preitar o nebuloso futuro assustador: e passou 
muitas noutes em branco, nas tortura da sua pre- 
ídencia angustiosa, à seismar nh sorte damos. 
tão, por entre os prantos suocantes da sua pai: 
xão, martelou.lhe wma ideia ta cabe, term 
te, Cada vez mais claras ela, desprotegida e só 
mia, spread pela familia qua espulica de 
casa, severamente, desde que filhou o ambielona 
do ênsamento reparador e rendojo, não poderia. 
manter-se, nem cuidar do filho ati aos escassos 
& incertos jornaes ganhos, no trabalho dos cam- 
res porém 0 Estevam, ico recolhendo bom 
Iintlelto sonante ás mancheia, seria um pae male 


vado se, sem dôr ném remorso, se regusisse a 
Rustêntar o pobresinho. E desidiaiae a vir procu- 
Tal O; € pisou animosamente os caminhos Mesco- 
Ahecidos, trepando aos visos penhascosos das 
montes, descendo ao fundo dos vales suecassivos, 
saltando as, perigosas póldias escorregadias das 
ribeiras, esfarrapada e dese 

grina de legenda, mal ensi 


es 
rontosamente pelos careiros besides. 
Ha Beafáesjes esmolátam 


tijelos de caldo, pedaços de borôa; e todas essas 
almas do Senhor, ouvindo curiosamente a sua des- 
ventura, se haviam compadecido d'ela, dando-lhe: 
a razão, e incitando-a a impôr-se com nfoiteza do. 
Estevam culpado, 

A Delfina, assombrada e consternada, murmu- 


Valha-me o anjo da guarda! Isso nun tem géito ! 
E, recobrando uima lide artira, aconsalhou- 
lhe que 5e nesornmadasõe, supplicou he mesmo 
age ão provas qual delhocndo escuna 
ahocalheiro, capaz de destruir de repente a esti. 
mação. proveitos que o seu Home, mais ela, 
savank miaquelês Silos À outra menenea a ca! 
ea neganivamente, reservada não se fiando ma 
concilindora intimidade da moleira, que bi 
fascina da ves com a. prorieiss gerido 
doze vintens, em solidos patacos, e d'uma rasa de 
cisinhas, se ella desiste da sa pretenção ex- 
cv, é quizeseirse embora e alada disto 
gsdatênto vo masa pes o acido Bo o 
fio tardaia a volta a Bend onde fora bo. 
tar as agens. Então Maroca Fu de aredamen 
essestibundanves Cobres tentadores não ls 
Segue para mercar um aveal de ris. 
eis Es 
ds csstánios, rogresaria à xa terra como pese 
coço etorseghd Anda qe a itmasem Be 
ramente 05 meirinhos, é o regedor e os ca. 
os ela não poriia sem aleames ao menos, O 
ÃO necessario para o alimento do seu filho, 
Uma subia ipacienci into a Dela, Anal, 
confessava. rasgidamente que, no, seu entendi” 
mento, até as fártas dadivas, que offerecera à Ma. 
raca, érum demandas é fsdêvidas: Não 5 cof 
nára sómente 8 cla O Estevam é, se cinguim 
roi dinda se Ninha arrojado Fechar mim 
mento, para a variada canalinha vagabunda, que 
Je atribulada sua espaventosas « ibpunes van 
turas de mpaz solteiro, não sabia com que pr 
legio o exigia à Maru, arrogamemente, para o 
sex fedelho: É com um desibimento despitdado, 
de proprisiaria delenhosa que defende interes” 
snblmene os seus ban, sentem 
— Quem tem o juízo leve, ps 
euro é trato de Dois! á 
E quiz virar as Gostas, para so furtar & entevita 
iiopentiente e arrecada. Nas a. Maraca; ma 
ola: oprerousa com tm vigor furando; toda 
Egoi fervente colera contida rebento, ipetdo- 
Same, Escusava 1 será Delfina dcancars 
a gue como uma raia dammado, que ela m 
amv afeta 3 grandes medos unas po 


do disbo que o 


ã 
Febunhar, e mãos para distribute Iatadas, tambem 
às tinha, & despachadis, e têsas! À espevitada ba- 


roleira já lhe escarrava bazofias na sua cara hon- 


das pelas feiticeiras vendida 


nganada se, por isso, julgava ser 


estava Fui Engano x 
mais do que as oras! E hat o pé, rulvosimente, 
ctritava que, apesar de miseravela inlufortunad 
nho consentiria que a ladra das maquias a espesi 
maes 

speranido 1 
observava comum amarelos 


ho que sea Maruca 
perdida, ede reles 
casta, havia dl armar asbi tama 
nha bulha, descabeladamente; e apparentava um 
desprezo sobranceiro, comquanto às suas aggres- 
sívas palavras assobiassem um pouco por entre 
os dentes cerrados. Mais exasperada, lerida em 
cheio por este remoque esmagador, a Maruca bra- 
dou, com os heiços escumantes e cxangues: 
De má sengue és tu, Oh excommungada ! 

E logo, sem tino, uivantes, berrando esganiça- 
damente como se n'aquella occasião lhes arrancas- 
sem a pélle é os cabellos, ambas desataram num. 
injuriarem-se é 16a, fréchândo-se d'ameaças san- 
grentas, sem que, todavia, se ocnssem com os ges- 
ticulantes. punhos fechados, em vãos preparativos. 
de murros. Gaprichavam, sôbrétudo, em averiguar 
Iaboriasamente as suas buixas gencalogias pl 

tadas, remendadas d'essas chocarrci 


ras al 


trimonio dignominia, indestructivel, 
Maruca descompunha-se em movimentos dispara- 
sos d'animal que arreméte, om o lenço desa 
jo, esguedelhadas as tranças, alta, remexendo a 
oda das salas numa deondeni, e sustendo debai- 
xo d'um braço, desamoravelmênte, o filhito cho- 
roso e atemorisado; à Delfina, postada é sua porta, 
indo o enorme ventre, replicava sem fúdiga, 
com as faces esverdeadas de samha; é nunca ces 
sariam de se esbofetcar uma à outra com o com 
provamento reciproco das suas raças ruins, se não 
aobreviesse o Estevam, que parou a admirar aquella 


incruenta contenda atroadôra, todo espantado de, 
encontrar ma sua frente a Matuca, róa é sinistrd, 
com a ereancinha sobraçada, lembrando lhe = 
afum ascesso atormentador de Superstciia — coma 
qu uma gobrematural sombra maldos, vingador 

lo derradeiro crime do seu cio bruta. 

ando, viu perto o seu homem, a Delfina des 

sandou num chôro derramado, Aruma q 
dente magoado e fraco invocando soccor 
longamente, solufando « assoando-s, nárou, 
como a bebeda da Maruca à vicra atentar, € SE 
atrevera a desfeiteal-a, allt mesmo, em sua casal. 
Mas a outra investiu promptamente com o Este 
vam, philosophando à pressa que não permitiria 
a vontade dos ceus que o filho, perfeita obra dll 
se tornasse um verdadeiro castigo — só para cl 
é trazia Ihvo então, para que tomasse conta do 
pequerricho desamparado, coitadinho! E terndo 
mente: 

—— Abençãa este innocente, que é o teu retrata 
pintado ! É lindo, que nem um amor dos paineis 

O moleiro sabil do seu atordoamento Iôrpa, É 
resmungou apenas, senhor de ai: 

— Oh creatura, tu estás arcada, ou emborrds 
chuste-te, pelos modos! Smeste da mín vista, 
quanto antes; senão, inda apalpas cos costellas 
à cabo da minha enchada! 

Invimidada e submissa, ella desarmouo : 

— Fostes a minha desigraça, causador dos meus 
pescados! E agora, vá, malha me ahi com cúce- 
dadas. 

Retirou-se o Estevam; e, empurrando a mulher 
para dentro, aferrolhou-se o moinho, descansa 
& grosseiro, — não sem que atirasse Uuramente dl 
Manuca. um nome vil, pestlencioso de crapula, 
que a esparrinhou como uma lama abjecta Suffo: 


bia de pejo moça amargurada arena na E 


gemeu, vertenido emim as suas refreadas Iagrimasy 
Senridamente; depois, com um vinco teithoso hh 
testa, sentou-se no cho, parsistindo na su Dir 


ossuida do inabalável peoposito de nho ceder, |. 


Eocesdêra, porém QUO" 04 EAOLOA AEINNHAdO CN 
dos pronta pelo Boer ls duos mile 
ren, tinham ncoridolna galope 
Sspectaculon acena do ral avisando do ru 
tefosamente, e escondendo-sé detraz duma tapa 
em de sabugueiros e ojos; é ns que param 
& Maroca Jolada, rodar a todo see soreo 
mona, alftetando de cagmda una dry comida! 
Amigo de bedelhtr, 0 flo do Cueheiro até lhe 
deu Ra Contelho» 

= al de 1, se desfi aquel home, qu élêvao 
da eramor 
o eo rabo da sabbola, que anti, 

'Noderadamente, a Maruca mundou-o d gua 
vida; gu não se imports com li É retrudou 
amido: 
as é que buncê mun governa aqui! 
ão, fuma ro, cla rguducie pia O Gspom- 
car Boro ae a invade a gana dE escarragr. 
sobre 0 petólnto TApaMOia, 4DUS 0 deu frota 
Eumlado e concentrado: mas ll pegou, ligeiro, 
Pegou "em pedras rapidamente, o não, deixo 
Avançar, Ag mesmo tempo, Os om punhéiros aja 
iram mo, e a Maruca!ashou-so um Manta 
envolvida mama violent flar de colada suz 
milóre& contundentes E delmida aj procuro 
Jocegalosy teve de ng, desesperadamenio, are 
ep é dista por vi diisiledho que stgla 

Porda. do Bestunça, Mudon, ferozes, bs banda: 
thox esteavao do ado de Emi, terra Eavadas 
é Sesnesdas perseguindo:n empre, tm encare 
ameno selvagem a cada lapada que lho acér= 
dava, a Maru soltava um elanior dotido é rodeo, 
cursando 3e e cobrindo com O sou corho à lhos 
Bem apertado contra 0 peito Ancanta” Foi una 
serrivel corria extemundora; e b périgo ng 
vou se medontamemte no ardal do/ Dodo inda 
o desalmados despediram contra ella anta aii 
Íamtes jogas Chatan'e polida, de golpes cortantes. 
que, a Maru, alicia, gritou: “- Láguil de reif 
Aquilide-ei to — intermitavelmente, sentindo já 
as pernas quebradas de cansaço, ox ulhosturvos. 
e 
Sagem acud he sem demora dspatiou indigna: 
dimento com una comprida pá ob gatos risca- 
co aaa a Bda pa 
Gab lscrgrtos ripar apadreltda pelo páaio 
como uma cadeia Fava: Os anais, io 
anchos & gabando-se do se selerado cio, cê 
ram na pena. emquanto cla niriveava 6 mio, 
Sam prendendo, ole he que Volta par 
iraz é Jesembareatse de motos & regaladamáme, 
vio aquela ontrstadôra re Hart ritado con 
dido Mo colo o seu tlbinho engeitado de pie, 
derrenda dinfortunio, & lamentando 0 rmoldgro 
da Sa jornada Volto, eanparese dera 
ee Os Ea poedos queimados Al ae do 


Monteiro Ramalho. 


minas 


ata assistir dO 


1 


4, 


1 lsso, zurra lhe uma tosa ho espinhas À 
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ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
(Comtimado do nº 7) 


O jornalismo, essa mpravilhosa vulgnisação do 
pensámeuto, tem actuslmente em todos os povos 
uma influencia enorme. Deixemos o litterato M 
“Auguste Baron na sua Historia da literatura fra 
ceja do seculo XVIT chamar nos jornais «prod 
es ephemeras e annaes de bag tellaso,  enalt 
Gemos, como nos cumpre, a bella phrase do muior. 
tulemo deste seculo, que Lisse algures que «o jor- 
ml era destinado a imitar 0 livrov, é afirmou no 
seu Notre Dame de Paris vque à imprensa era 
O maior acontecimento da Historias, 
mé Martin clumou aos jormes sfolhas ephe- 
méças, obras infinitas, que hoje fenecem para áma- 
ahi remascerem, O Clegante auctor das Cartas a 
Sophia c da Educação das familias suudava assim 
com verdadeiro jubilo é a proficiencia do seu ro- 
dusto talento, o grande numero de folhas periodi- 
as que saiam dos prelos francezes (17. À 
bgime Um ponto de apoio, e eu levantei o 


mundos, disse um dia Archimedes ao rei Hieron. 
 effêctivamente, o ponto de apoio que o ce- 
lebre geometra pedia para levantar o gloho, e que 


de Coto o tyrano de Syracusa não Ih podia dar, 
OL de tado encontrado, Ninguem exclamou: 
| ing bradou” nos auatro ventos do 

mt Oi à mare evolutiva dos 
mentos quê se seguiram 4 prodigiasa in- 
Vanção. de Gotenberg & trouxeram, consigo os 
rolos as inanfões potsi dos povo. 
impactar vlvido que havia de levantar O mundo 
é fnea, estremestr Uum à outro polo esa po: 
lero terrivel alavanca. foi 0 Jonwatisvo: O 
DONO dê apoio, 4 Orixtão rúnuica 

Cliramente “je deprenende que. to poderosa 
arma devia operar uma transformação ompleta 
em tod o plabo: 

E eim bio 

Cidades, reinos, impérios, desabaram so a sua 
mignetico inueiciafe múltos colossos, que &ê 
Bios Induasi  tmúros eslanros oe pe 
Estrondo, para outros surgitem dentre 0 pó das 
Tia, 


idade dos povos — essa curiosidade in- 

savidex d'essis serpentes de mil 

“eliou se satisfeita: a relação dos factos, d 

às doutrinas se alustravam prodigiosamente como. 

us do nai de alastra pelo firmamento; espargin: 
lo-ão profusamente em caudues de luz vivissima 


9 ope tom oblcdo o se 
tendemos 4 media ds forises 


sá lado à isa Sho 


T fes 
|topatasão| BR | 


Epp Aid 
a reriicas: 


e decano po a passem os sara 

Sa as Hores Mabe purss do coração é os 
Pedestais sublimesdo Serebro do homem. Es- 
Ca &blimes am calando nos povos cor 
o fics amenioamdo lhes os. costumes, io. 
os a periiggando os, apertando lhes os 
e a fcanífica 0 confatemisalos. 
qo o sis nobre apertado dos am- 
sa grande fm da i 

fe grande fm da 

vaio caio. onde essa sub 
Je Quender o seu dr 


rio; eis o areopago que 
Si em deante havia de daras leis e impor a sua, 


vontade ao mundo 

"Os edilicios mais soldos ela os derroc 
hossanas, os hymnos da victoria, os canticos de 
Iuvor essa grande voz da civilização iam reper- 
Aamitse por todos os angulos da terra, fazendo 
Tao” poutas vezes vacilar a corõa na cabeça do 
irado e tremer O sceptro na destra potente que 


segurava, ; 
livro das novidades europeias que de tempos 
a Oo des o precisamente já de 
amo de interessar, fechava: se é se escondia nos 
mos dos arehivos para dar logar ds publicações 
perioicas, que, semana a semana ia dit iam 
Popurecendo, sempre novas, frescas, visosas, que 
ar idas a alcance de toda as bolsas e 
Seo a maior avidez. Nellas se ja photogra- 
Pando a sociedade, neilas se tom ascentuando 
Rhopiniões dos homens ilustrados as sun densa. 
Cê mais ou menos apaixonadas, á medida que. 
Siconvulsões políticas se iam desenvolvendo ou 
de simando. Nelas emim se desvendavam myst 
Se e punham a descoberto muitas coisas feni 
Veias que até all passavam por segrado do es- 
tudo é por enygmas indesifaveis 

Cosnerva à Soneranta na rovo e com ella a 
ar SPada dos suas regalias e do seu bem-estar. 

TEntão appareceram as Gapetas é os Mercurios 
que sonsttúiram à infancia do jornalismo (1) co» 
mo já dissemos. 

e a, Amstêrda, Avec Pai 
LERIAS Madrid e tantas outras capítees da E 
opa entraram nessa eruzada grandiosa no come- 
ço do seculo vit Ê a 

spanha foi das primeiras que caminharam 
A Aa o a mas Rolatiomam, ou 
os seus Zeilungen igaetas). 
s primeiras folhas de avisos, 


guerra 
éra apparesa 
vers app u 
cu A ENcone Eligdimghe (Nora Gajeta o que 
a qe anterior áquella data já se publicavam 
e cias meridiondes dos PaizesRsixos fo. 
po rotosas. O Nem Figdinghe publicouse 
la onimos anos, só deixando de existir em 
ursos dn reunião da Belgica á Hollanda sen: 
at eiormente substituida pela celebre Capota 
de PATAS oseupa, um dos mais distinctos lo= 
aces ra vanplaia des lonas apoios da 
ao europeia. Os seus jornaes começas 
Sivliafcor em a denowinção de Kra, que 
esmo que folha ou gareta, seguindo 
significa 0 mesmo dos fo! onde Eri publicada. À 
ee Quien que se conhece tem a data de 23 de 
ai ape ad (1). Contém artigos. políticos, am- 
a e notisias commerciaes, o que prova que 
Donos Si não é tão moderno Como se pretende 
ese. apresenta como sendo i 
terra apresenta ndo à seu pri. 
ma Barato O. Alercurio. Ingles, publicado 
ordem da rainha isabel, com o fim de espalhar 
Algumas notícias que aquela rainha se interessava 
nar publicas e desmentir certos boatos que 
Co seus inimigos faziam circular, O Mercurio la. 
eua pnrecls orem em periodos tão irregulares. 
e ps dos Quito que não se pode con- 
Sideçsr como jornal Ha mêsmo quem refute a au- 
dleracgedo deste jornal e pretenda delimitar a 
doisem da imprenta periodica ingleza aos Week. 
Sei de Nicolau Burne,30s quais se segufu essa 
Alavião de nen papers que inundou a Europa. 
SEERaceS merda 
a Ca Ria somando 4a ati, Amanha. 
dO eo No Pr ii Cera ce, Semad 
Tb a du coeso q 


O Week News foi o precursor do Afercurio 
Britanmico de Necdham, tio notavel pela sua ve- 
nalidade, e as nações pelas jate. 
cessantes nai a é pelos incensos que 
levantava no pa epois à Cromwell, 
o adversario da realeza 

Em 16oo à França,sob o reinado de HenriqueIV, 
fazia publicar um prospecto da sua primeira ga 
zeta. Às notícias deviam sabir alli em verso ri- 
tado: 


La Gueto em ces vera 
Mes cecrles 

e our ines 

Ele ego des nosveles. 


- Parece que não passou do programma, mas a. 
ideia germinou, parque em 3o de maio de 1631 o 
médico Teofrasto Renaudot apparecia com o pri 
meiro numero da sua gazeta, que tão celebre 
Bis de tornar, Contate que habil cinico, 
tes de as ter publicado, as fazia escrever e distro 
buir pelos seus doentes com o fim de distrabilios. 
Era uma especie de calmante ou anodyno, porque 
quanto mais interessante era o medicajnento, tanto. 
menos o enfermo se preoceu E 
modos da sua doença Liz 
chelicu patrocinaram muito esta publicação, 

Dinaniarea (1663), Suecia (1644 Noruega (1763), 
a Turquia (1795), Slissa é outras hações cultãs 
guiram as pisadas das suns antecessoras é princi- 
Solmente esta ultima, que hoje, apesar de ser um 
dos mais pequenos estados europeus, possue ré-. 
lutivamente 6 maior numero de publicações pes 
riodicas. Ê 

“A peninsula hispanica não ficou Insensivêl d esso. 
movimento literário que ia revolucionar tado q 
mundo, à essa torrente que — segundo a phrasa 
da proprio Renaudot — havia de reforçar se pel 
resdstencia, como. rugem e engrossam 05 rios Gate 
dalosos ante 08 olstaculos que se oppósm 4 sua 
carreira impetuosa, 

Em 1661 publicaram-se em Madeid umas Rola, 
ciomes ou Gueetas de los sucexos políticos  mili. 
fares de la mayor parte del munido, das quaes Sa. 

iram apenas sete numeros, seguindo-se lhes à 
Gucela Euesa, que appareceu Togo no seguinte 
anos 

Esta foi seguida da Gaceta ordinaria de Madridy 

e, a seu turno, foi continuada pela Gaceta de 
Maria, pereursora da netual Gaceta def Gobier- 
no, cujo 1º mumero sabiu, em 1 de julho de 1820, 
aque appareceu com o regimen constitucional (1) 


(Continua Sília Pereira, 


DT Tu An O 


VICENTE JORGE DE CASTRO 
1w : 


Vicente Jorge de Castro allitmou de maneira 
notavel os seus primeiros passos na typographi. 
yrtUguera, & se à reforma que emprahendeu na 
Exa de composição foi prova da sua grande aptie 
dão e inteligencia, os seus trabalhos 1y pográpicos. 
feitos, com filetes de zinco, não valcmme nos que 
aquella, tanto pela novidade como pela execução, 
A. applicação imediatamente. prática desses 
trabalhos, foi alem da composição de rótulos para 
commércio; compor com filetes de um, dois 
é tres pontos, fixuras geometricas ou de desenho. 
lincar, o que" se póde vêr no Metodo graphico 
para se aprender cam muita facilidade 0s elemen 
Tos de peometria pratica à desenho inc 
Este compendio in folio, de que foi austor q 
groisssor da Academis de fis Ares de Lisbo 
sé Amtonio Sequeira, é hoje raro, Nãs possui” 
» um exemplar e podemos afirmar que a exe- 
ção das figuras lineares obtidas com filetes de 
cima d'este nosso juiro está 
Universal de Paris de 1855, 
deste trabalho uma me” 


ue 
lalha de cobre. 

Esta resormpensa foi depois julgada insuficiente, 
& o governo portuguer resolveu disinguir pr 
sua parte Vicente Jorge de Castro é mais dois 
expositores, José Maria da Fonseca « Polycarpo, 
Lisboa julgados nas mesmas condições 

Quando se fez a distribuição dos premios con 
feridos. aos, expositores, portugueres, miguel 

mas 36 de 


ão dé poesia e Ni, E ig 
que do sé Pobcasde em Ns gm da eo, 
Se pçs a Cao ele pe 
Ts óreaa, 


A verdade ja open 
dei 


So 


O OCCIDENTE 


cerumen das ares e da in- 
dústria, na Academia Resl das 
Seiencius, em Sessão especial 
pESid por etreiD. Pelo 
bi o próprio monareha que 
collocou no peito dos tres &x- 
positores mencionados o habito. 
da Torre Espada. 

Em 1857 concorreu é expo- 
sição do Porto com estes e 
antros trabalhos, que o jury 
premiou com uma medalha de 
Pta, e premio egualieve tu 

em há exposição de 1865 re 
ligada na mesma cidade, 

Em 1062, concorreu Cas 
tro á exposição de. Londres 
com os seus trabalhos de filetes. 
de ginco, enviando As formas 
ivpographicas “e respectivas 
provas impressas, porém, ra- 
Z6es que nunca 56 puderam 
apurar, mas a que não seria 
estranho. o desleixo. fizeram 
com que estes trabalhos não. 
aparecesse. 4 apreciação 
pública e do jury, € jazessem 
entro. das caixas em que ti 
nham. sido “conduzidos, no 
cio, debaixo de uma meio so- 
bro à qual estavam estendidas. 
esteiras de tabua e capas de 
palha para homens, como pr 
ductos. mais proprios à consi- 
deraremenos Como esquimaus, 
do que como povo industloso 
e de uma civilização ndeantada. 

Este facto inuiu semivel: 
meme, no Gspirico de Castro, 
que. viu niclle mais que uma 
obra de “acaso ou descuido, 
é resolveu não concorrer at 
mais exposições alem da de 
1863 do Porto, como já disse- 
mos, para satisfazer à instam- 
tes pedidos que lhe fizeram. 

Exa abstenção se o privou de receber novas 
recompensas nos grandes certamens das industrias, 
que es viessem avigurar o enthusiasmo pela sua 
“querido art, ão. rivoa Je progredir sempre 

os seus trabalhos, chegando 
“obras das mais perfeitas que tem su- 
dido da typographia portugueza, 


(Connta) 


Gaetano clberto. 


RESENHA NOTICIOSA 


ACADRIA PONTUQURZA DE ANADORES MOTOGRA- 
mi, Gelabrou à sua, sessão ingugural no dia 17 
do mez findo éstu Aculemia, recentemente crext 
dia por alguns distinctos amadores photographor 
Presidiu À sessão, na ausencia do presidente, de 
mérito O ar, Antonio Augusto 4 Aguiar o se: Pa: 
To. Benjamin, Cabral o qual fez um elêganie dis. 
curdo expondo os fine dest reunião e agradecen- 
do ds dúmas é cavalheiros que assita dquelia 
seas solemn, O dr, Eduardo Coelho Junior ex 

oz QUAés 0a fins a que se propunha a Academia, 
Temonstrando a sum uilidude Como elemento de 
civilização é progresso. Em seguida encerrou-se a 
Sesi é declarou aberta a posição de photogra= 
phias com que à Academin celebrava R sum 
Meira sessão, Entre os trabalhos que havia ex 
tos, alguns. muito. notaves, Sinanãe” mognifeas 
exdcuções dos srt: Carlos Relyas. Camilo dot 
Santos, Antonio Ferreira, RL Garland, 11. Onhleys 
Austin Godfrey, H, Silveita, Jonquim Sequeira, 
Plantier, Auguito Lamarãd, D. Luiza Lamatão: 
Jenquim Basto, 1, Azevelo, Caetano Silva Victor 
East José Alves 1. Camelo 1 Coilho, À 
san, os ves Cânlico 1 Coto, À 
e stimáremos vêr prógredie Gsta nora ns 
cio. como. mais um dlemento. civlisador e al 
Pu! sociedade portugueza. 

Motos ANTIGAS. Morreu O amno passado, em 
paga? tim ferrapeiro, estubelecido no Jargó do 
Uiioa! Sto, ao! qual foram encomradas entre 
Cro inheiro é objectos de valor algumas moe- 
ig, O que tudo foi depositado na Cabem 
Gral dos Depósitos. Um dia destes fez-se leilão 
ditas moadis e entre 15 que obtiveram mior 
Preso conta se uma moeda de to rés do reinado 


mea 


O MAL DOS CANXEIMOS E DOS PORCOS —ViG, artigo “Actualidades Selentificas, 


de D. Pedro 11, que foi arrematado por 78000. 
Abençondos o réis. . 

Ut QUADRO DE PE jo. Diz-se que entre os mui- 
tos objectos de grande valor art entes 
no expolio do sr. Antonio Maria Fidit, ba pouco 
fallecido, ha um quadro pelo qual o sr. Fidié pe- 

um ínglez que o queria comprar qoo:oc08000. 
Que quadro será este?! E 

Exrosição n'escuLeruna. O sr, José Pereira Li- 
ma Santos, distincto esculptor, discípulo da As 
demia de Florença, onde foi premiado em 1884 
realisou uma exposição dos seus trabalhos des. 
eulptura, nas salas do Commercio de Portugal. À 
abertura diesaa exposição assi ele D. Fui é 
a rainha D Maria Pia, que elogiaram os trabalhos 
do sr, Santos, notando sua magestade a rainha, em 
especial, um busto do rei Victor Manuel, extcu-| 
tadoemimarmorede Carrara. O sr. Santos olfereceu 
este busto a sua magestade que se dignou aecei- 
talo, Figuraram maís n'csta exposição, que nós 
não tivemos occasião de vêr, uma estatua de ta- 
manho natural de D. Alvaro Abranches, um busto 
do actor Antonio Pedro, mais dois bustos repre- 
sentando um Avaro e à Alegria, um esboceto de 
Guttembera, dois baixos relevos premiados pela 
Academia dê Florenca, ete. 

Faturciuento, Falleceu de repente no dia ag 
do mez que findou, o sr. Darlastoa Shore sere- 
ditado negociante desta praça e presidente da 
Associação. dos Bombeiros Voluntarios de Lis- 
boa. À Sua morte foi sentida em Lisboa, 
onde Shore gosava das maiores sympathias, tanto 
pela honradez do seu caracter, como pelo seu 
Enimo valoroso e humanitário tantas vezes pro- 
ado, ficontando as chamas com coragem inex- 

Ut casar Latiroriaxo. Chegaram a Lisboa, pro- 
cedentes de Madrid, dois conjugues pigmeus extre- 
mamente curiosos. O homem inti 


Edo sr. conde da Praia da Victoria, govêr 
civil de Angra. 


Castoma ceLenar. Deve ches 

ar brevemente a, Lisboa NB 
aterro grande canto af 
ita de Wai 


dirt 


Ri NE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos? 


Mender Leal Junior, memo: 
as varias políticas, literarias. 
e bibliographicas, por Brito 
Aranha. Um volume de 16z pa 
ginas, adornado com um retrae 
to de Ne é impresso. 
na Typographia Universal, Lis. 
doa, 1886, Este livro conétitue 
o Brinde aos senhores, astiga 
antes do Diario de Noticias em 
1880, que a cmpreza deste 
jormal ha vinte é dois anos 
olferece aos seus numerosos 
leitores. O assumpto para este 
livro, que é um brinde litres 
rario, não podia ser melhor és. 
colhido, Mendes Leal é uma 
das grandes. glorins. Mrterar 
de Portugal, € o livro do! 
Brito. Aranha. põe bem em ré 
levo o valor daquelle grande 
copio, seguindo passo à paso 


a vida do notavel posta, dras 
maturgo e diplomata, que dus 
te quasi meio seculo ilustrou. 


ledade portugueza com as 
as obrrs é com os seus reles. 
antes serviços do pais, Uma 
relnção de todas as obras lite. 
terarias de Mendes Leal, ass 
como dos periodisos em quê 
collaborvi, completa este bello 
livro do sr, Brito Aranha, digno continundor do 
Diceionario Bibliographico de Ianocencio Frans. 
cisco da Silva, 


Bibliotheca do Povo e das Eacol 
razzi, editor, Li 1a pt 
João Maria Jales, capitão de artilheria, Esta ut 


colleeção de livrinhos destinados a derramar a 
strueção, contem já um bom numera de compro 
dios que tanto podem aproveitar ao leitor curiosa, 
como do estudante, Neste caso está o de Trigo 
nometria, agora publicado. 

Revista Africana, publicação mensal, director 
3.Pçda Silva Campos Oliveira, Moçambique, Im- 

rensa Nacional, O n.º 3, que temos preschte, pu- 

lica uma gravura dos Paços do Concelho de 
Mogambiquê, e na part iteFari coliboram com 
belos artigos e poesias os srs Alberto Rosh 
Simeão de Oliveira, À, de Castilho, Campos. OI 
“veira, etc, É uma boa publicação que honra a im- 
prensa portugucen dPaquelle pai 

Companhia Real Promotora de Agricultura Por. 
tugueza, relatorio da direcção sobre a sua pero 
no ano de 1886 com o respectivo balaço é pare 
do conselho fiscal. Esta importante companhia d 
testa da qual se acham como directores 08 srs, Ju- 
Jo Augusto Ferraz, Jayme Arthur da Costa Pinto. 
é Jorge de Mello, teve de lucros no anno findo 


43:3578763 réis, dos guaes deduzidas as despezas 
de enpódicae e administração, deu um saido de 
lucro liquido de 20:7248143 réis, O estado d'esta 


companhia é prospéro e grande a sua utilidade. 
para o desenvolvimento da agricultura portu- 


ez 

Vinte mil leguas nubmarinas, segunda parte 
“Jundo do miar, por Julio Verne, traducção de Fran- 
cisco Gomes Moniz, Mais um volume da grande 
edição popular das Viagens maravilhosas aos mutn- 
dos conweeidos e desconhecidos, dada à estampa 
pelo editor David Cor 

Amp raphias de homens celebres dos 
tempos antigos e modernos. David Corazei, editor, 
Lisboa. O nt? 20 desta interessante biblotheca de 

equenos livros, trata do sabio Ampére, uma das. 
Intelligencias múis robustas da França é cuja ex. 
traordinaria aptidão chegou a todos os ramos du, 
sclencia humana. 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 


“Ter, Eterna Ras do Isto Industrial, 39 434 — Lisboa, 


